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18 DE  MARÇO 

Camemorziçãa da Comuna  d e  P a r i s 
P o LI ] i t A G E 

Para OM «lup ainila .-ifriditain tia cli- 
clencia do iiarlaiiieiito coiiio meio ile 
resolver os l>rot>leaias lio iiovo, o t'K- 
lK'íaeiflo dos liltinios <H:is ito reeíiitis 
da Assomltlóia deve eonstitiiir uma 
livíío   dolorosa. 

IJeuiiídos em nome do povo, eleva- 
dos ao ito;<to d' leiireseiitautes do 
Jiovo, eseorehando o itovo com orde- 
nados de Crl|! j).(«i(l,(;(), fora os "extra- 
ordinários'' diletos e indiretos, nada 
mais têm feito do <nie lavar roíipa 
suja e ofereeer íio l>ov;i o «'sprtaenlo 
lidieiilo das sensõis < iieias de iioliti- 
callia    e   insultos. 

Os jornais andam elier'.;s dessa mi- 
séria moral ime a A.-srmliléia in-nis- 
l«tiv;i jorra do seu reí>(iiio eontaftian- 
te: tentativas de siiliorno, aniea<;as de 
morte e |ier;;eKni<.ões, intei ven<.'ão fe- 
deral,   niKoeiatas,   li<Ii:itÍKmo,   sujeira!.. 

I'ara nrts, não O- sisriiresa, iiorinie 
sí-mpre aiiontamos ao'povo a neces- 
sidade ds jiealiar e<im essa farçíi, eoni 
essas assemliléias, de onde o povo 
nada iiode esjierar, sriiAo leis para o 
amordaçar e escrilvizar a;is interesses 
do redime burfiiies-eaiiitalista, «ine sft 
se nianttm ainda à eii»ta desses en- 
BOdos, Mas para os que vã > iis urnas 
depositar o voto eonfíados nas pro- 
messas dos representantes, para esses 
deve servir eomu experiência desola- 
dora, 

lí quanto mais ■'deinirpràtíco'- e po- 
pular se apresenta o parlamento, mais 
sujeira e decomposição irradia das 
suas sessiíes. Os deputados saídos do 
povo e que aceitam em nome do povo 
os luivares para explorar o pov,-, e 
nianietã-lo às conveniências da poli- 
tieallln sArdida dos partidos, não tPm 
nem mesnío n compostura de explo- 
radores. 

O GRANDE MOVIMENTO POPULAR _ SUFOCADO NO SAN 
GUE DE   MILHARES DE MÁRTIRES   —   FOI UMA GLORIOSA 
ARRANCADA.   NA.   LUTA   PELA   EMANCIPAÇÃO    DO   POVO 

OPRIMIDO 

Livros para a nossa propaganda 
Em nosso numero anterior, publi- 

camos uma nota relativa à necessi- 
dade da difusão de liviijs propaga- 
dores dos princípios fundamentais do 
anarquismo, necessidade essa tornada 
imperiosa pela gn-ande confusão rei- 

nante quanto às idéias político-sociais. 
Essa é a raaão pela qual elementos 

nossos estão seriamente empenhaõ.js 
na obra de difusão de livros que es- 
tudam os problemas relacionados com 
os princípios que animam o nos.so 
movimento. . Nesse sentido, já foram 
editados aqui três bons livros: "O 
anarquií;mo ao alcance do todos", de 
José Oiticica, "As idéias absoiutistas 
n- socialismo", de Rodolfo Rocker e 
"Sermões da montaniia", de Tomaz da 
Fonseca, livros esses que fi.-a-am expos- 
tos à venda, nas livrarias de S. Paulo e 
do Rio de Janeiro. Agora, com o in- 
tuito de difundi-los por todi., o E'rasil, 
estamos remetendo exemplares dos 
me.smos aos companheiros, assim como 
a simpatizantes e estudiosos da quês. 
tão social. Aos companlieiri.>s de fora 
reiteiramos o apelo para que coope- 
rem conosco no traballio de propaga- 
ção dessas obras, expondo-as em li- 
vrarias e bancas publicas de vendas 
de revistas e jornais, além de vendê- 
las   a   militantes   e   simpatizantes. 

Ci:inemora-se este mês um tios líiais 
t .aij>oííJ.íiikíes movimentos da liistoTi;i 
poiítieo-siteial da litím.-inídnde: — a 
t. OI..una   de   Paris. 

Ao escrevermos, lio.ie, Mobre esse e.-í- 
ti í.ordiiiiiríij movimento ijue empo}K'ou 

o mv^nilo ]IV-I;;K co]ieep<,'ões anilaciosas 
<ine o aiiini:irani e jiclas atitudes de 

vários dos pcrsonaseiis que nele to- 
maiam parte, c.»iiv4;m folhear o livro 
lio i.iissado e penetrar na poeira líos 

Kie.ilos p;ira con:prceiideriiios o seii- 
ti.lo profundo das idéias que ilumina- 
.ii.ii    a   Resta   da   Comuna. 

.S > a.ssini p.MÍeiiiUM encontrar jiisti- 
iic;i<.ão para u tsiiirlto de saeriticia, 
a alineí;a<;ão, o desprendimento pela 
vidíl, o heroisnío, a qii;ise loucura de 

peri;onaK'ciis K-ino j.oiza rtlichel, que 
diCKOu até iiOs aureolada pela «ran- 
diosidade dos ser.s atos na prática da 
solida. :edadc   iiumana. 

OS COMtJNElIlOS UJi CASTBLA 

i'rcderiea J^Ionlsen;-, em uma con- 
feivneia, laai meiKjão de um jn;ivi- 

mento produzido no século X\'l em 
Valem ia, de caracter profundamente 
s.iciaí: os trabalhadores do canipu e 
da cidade, eonstitlli.Cos em agriipa- 
ç;ões dciiominadas «^ermanias, puf^na- 
vam já pela autonomia dos niunici- 
pios na suií^fjutu contra «s flaiuen. 
SOS lie 'Ciulos V, da Aleniaiiiiii e J de 
i^sp:inha. 

IJsse movimento, produzido há qua- 
tro séculos, era animado Já pelo mes- 
mo espirito tederalistu que mais tar- 

de animou aos cuniunalistas de Paris. 
AtoKado ein sauKuc, reprimido com 

a mesma violência e barbarisino com 
que foi reprimido o nuovimentu da 
Comuna de Paris, fiea, entretanto, 
Kcriiiiuando e llorescendo, u princi. 
pio comunalista, que entrou na his- 
toria das lutas sociais com <> prin- 
cipio   de   liberdade. 

Conseqüência lógica de convulsões 
passadas, desde a rcbellãu dos servos 
da idade média, que, por sua ve»,, 
ciani rcflexcs da revolta dos »'scra- 
voK esiiartacistas h revolta dos cam- 
lí«:nesi-s, na Alemanha; desde o mo- 

vimento Kocial-rcli{^ioso da Uohcmin, 
íl íçrande revoluvãu francesa, a his- 
toria de todas as revoluções é ani- 
mada pela idéia de luta contra as ti- 
ranias. O conceito da diunidade hu- 

mana, que encontra no principio de 
liberdade a mais elevada expressão 
de vida, leva o IwMiieni k conquista do 
porvir, cmhorn os eaminlios da sua 
trajectoria fiquem semeados de ea- 
davercM e o sanKue enipape o chão de 
todos os povos na sua luta contra o 
principiiu   de    autoridade. 

Os "oniiineiros <le Castela, como os 
coniiineiros de Paris; ;i epopéia d:i 

(irandc irevolucão francesa, como os 
épicos acontecimentos da revolução 
espanhola, obedecem ao mesmo prin- 

cipio do determinismo Iiistorico atra- 
vés do qual a humanidade, não em 
linha reta, porque é uma lei iiatura 

a formula da ayão e reaçflo dos ele- 
mentos, físicos ou químicos, politico- 
.vociais ou morais, m;is em espirais 
lor vezes traí^icas e saiiKrentas, mar- 
cha   para   a   liberdade. 

A    revolução    francesa    constituiu    o 

Ijiimeiro erandc movimenta de mas- 
sas com finalidade construtiva. Fruto 
aniadiirecido dos conceitos filosóficos 
e das i oiLct pções morais do seeulo da 
rcnaseenf.-i, embrião <Ie tidas as ideo- 

logias i;oliticas da atualidade, foi a 
revolução francesa o primeiro passo 
liara a libertação do homem da tu- 
tela  de   todos   Os   fcudalismos. 

A figura marcial de ^apoleão, que 

Mirain como imperativo categórico do 
momento, qn;indíi tuilo era caos, de- 
sespero, miicria e desorientação em 

face da invasão dos c.vercitis prussia- 
nos e austríacos da Santa Aliança 
íoriiia;la    por    todas as    monarquias, 
que viam na revolução francesa o 
fim do despotismo e o germinar das 
idéias    republicanas, impõe-se    pela 
força d:is circunstancias coiii:! o ho- 
nem   destinado   a   salvar   a   França. 

Mas a idíia fecunda dos princípios 
revolucionários que animaram a gran- 
de revolução, germina e irradia a luv, 
<la redenção por todo o seeulo XIX. 

Os movimentos insurrecionais suce- 
dcin-se nus aos outros, não só na 
J<'rança, m:is na Alemanha, Jta 

panha e se ala.stram eouio 
lior   toda   a   Kuropa. 

l'i ne.yte aniliiente insurreciona 
vezes, conio< não poflía deix;ir de 

tecer,   aproveitado   por   aver 

Es- 

f<»gueiras 

II o r 
e acon- 
'ir:>s   e 

ração   da   Comuna. 

A COMIIIVA 1>B PARIS 

A 28 de janeiro de 1S71, anunciada 
pelo Governo de Defesa Xaeilnal a 

capitul.-içfio de Paris, por força do ar- 
mistício assinado nessa data com o 
inimigo, começa para o povo francês, 

que toca a rebate e se numpenetra 
do senso de responsabilidade, a era da 
Comuna. - 

r 

Simbnlo    alegórico    das    lutas    gloriosas   da    Comuna   de   Paris 

■7tk 

I.uiza Miehel — a grande combatente 
da Comuna de Paris e um dos grandes 
vultos   da   luta  pela  libertação  humana 

Muro   dos   Federados,   no   cemitério   Pere    Lecliaise,   em    Paris,   junto   no 
qual   foram  covardemente  fuzilados  dezenas   de  milhares de  comunallsta.s 

Damos aqui a palavra a I.uiza Mi- 
ehel, que narra com entusiasmo esse 
feito    memorável: 

"Ao romper da aurora (março de 
1S71) ouvia-se tocar a rebate; mar. 
cliavamos a passo de carga, sabendo 
que íauKis .-lo encontro de poderoso 
exercito que se alinhava em ordem 
de   batalha. 

"Sentiamo-nos como se não pisasse- 
mos a terra, porque acreditávamos 
que íamos morrer pela IDierdadc. De- 
pois da nossa morte, ■ Paris inteira se 
levantaria de armas na mão para se 
defender ou morrer pela cansa. Fm 
certas horas, as massas constituem a 
vangu.-irda  do   oceano   humano. 

"O Iwirizonte estava aureol.-ido por 
umn suave luz branca, um explcndido 
amanhecer   de   libertação. 

"De repente, ao meu ]:ido, marchan- 
do conosco, vi minha nsãe e .senti um:i 
angustijt    esiiantosa; inquieta   tinha 
vindo; toilas as mulheres estavam ali, 
m:irchando nas fileiras da liberdade, 
ao   encontro  da   morte.   Mas   nãio   erji   a 

morte que nos esperava lá no alto da 
colina onde o exercito já dispunha 
os canhOes para juntá-los aos de Ua- 
tignolles, tiumados durante a noite: 
cr.-i a surpresa de uma vitoria popu- 
lar. 

líntre nõs e o exercito, ;is mulheres 
SC lançam sobre <is canhões e metra- 
lhadoras; os soldados, surpreendidos 
por este herojsmo, perm:iiieceiii imó- 
veis. 

Enquanto o general Lcenmte ordena 
aos soldados que façam fogo sobre a 
multidão, um sub-oficíal, saindo djis 
fileiras, pára em frente à companhia 
.sob o seu comando e grita, abafando 
a   voa!   de   Leconite: 

Culatras arriba! Os soldados obede- 
cem. Era Verdaguerre, a quem, so- 
bretudo por esta atitude, se fuzilou 
em Vers:illes, meses depois. 

A revolução popular estava feita!" 
Dias depoi.s, tendo o Coiiiité da 

Guard.-i Nacional tomado o poder pe- 
la vitoria, foi proclamada a Comu- 
na, que durou :ipenas dois meses, nijis 
que deixou na historia das conquis- 
tas humanas o fulgor sublime de um 
Idealismo   profundo   que   não   se   apa- 

gará jamais, tais foram os atos de 
abnegação e despreendimento das vi- 
das humanas que estão ligadas a esse 
acontecimento   histórico. 

I.UIZA    MICHEL 

Xão é possível falar da Comuna sem 
<!ue a ela esteja ligado o nome de 
I.uiza Míchel, entre tantos c tanto.s 
outros igualmente heróicos, como Ell- 
seu Iteclus, Pj at, Itígiinlt, Ferre e 
Mariíi Fernandez, uma espanhola que, 
emiíoigada pelo entnsiasníu desse mo- 
vimento, lutou valentemente pela vi- 
toria   dos   ideais   comuna listas. 

Ao falar de Luiza Michcl, não pos- 
so furtar-me ao desejo de recomen- 
dar a leitora d:> importante obra bio- 
gráfica de Irm:i Boyer   "Luiza Mi- 
chcl"  —   LA   VIRIICE   UOUGE   ,   que 
constitui um ducumentario interes- 
sante  sobre   a   sua   vida. 

Para se avsilíar o caracter dest» 
mulher que vive, com razão, na re- 
cordação de todos os idealistas e que 
é lembrada por todos os rebeldes, vou 
citar alguns episódios apanhados ao 
íicaso entre muitos dos que enchem 

(Conclui    na    M.»   página) 

^ - - - - -^ - ■ 
Iw■w wmI 

Mais sangue, mais vidas humanas, mais destruição 
o Capitalismo Internacional Prepara-se Para Lançar o Mun<do 
em  Novas Carnificinas,   Porque   as   Guerras  são   Pretextos 

Para Altas Negociatar, <de Cambio Negro 

Ainda não se apagaram as fogueiras da ultima gnerra provoc:id.-i pelo 
desequilíbrio das competições capitalistas e gerada nos bastidores da po- 
lítica internacional; ainda estio revolvidos os campos da Europa e da 
Ásia, do Oriente e da África, pelo sepultamento dos milhões de vidas hu- 
manas sacrificadas em nome da liberdade e da justiça, mas, realmente, 
imoladas pelo nioloch insaciável do capitalismo aos seus apetites e .avide/: 
de mando e de poder; não se calaram ainda os gritos de dôr e de sau- 
dade dos milhões de viuvas, de filhos sem pai, dos milhares c milhares 
de mutilados que arrastam as careassas disformes pelas ruas das cidades 
e que voltaram dos campos de batalha, c Já se fala abertamente em 
nov:»   guerra! 

Henry l'ruman, falando em congressos de homens de igual responsa- 
bilidade pelos destinos da humanidade, afirma, friamente, que a novil 
guerra é inevitável. E' o processo sempre nsífdo pelos homens que detênt 
o iioder: fazer acreditar que a guerra é um mal necessíirio, fat:il, inevi- 
tável, para que o povo se conforme e aceite a guerr:i. E' a maneira de 
se fazerem obedecer pelos soldados que são filhos do povo, mas aos quais 
se lhe ínculca o dever de matar e destruir cm nome da p:'itria! E' a 
psicologia da guerra, jireiiarada, cultivada pelos arninmcntist:is e regada 
com o sangue díi mocidíide de todos os povos, ednc:ida T»ara a guerra, 
anestcsiadji   pelos   discursos   guerreiixis   e   pelas   marchas   c   1Iíí;^;:í   iiatriotieos. 

E assim será sempre, enquanto o povo não se resolver acabar coui 
as guerras, acabando com as causas cli; tri^crii:: o Estado, o militarismo, 
o cleríealijsmo, trindade sinistra causadora de t^.doii.: os males c cie todas 
as   guerras. 
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PELO MUNDO ANÁRQUICO 
O    MOVIMENTO    ANARQUISTA    NA    BULGÁRIA 

Tem Velhas Tradições o Anarquismo no  País Balcânico 

o IDKAI, A\ARQ,1,ISTA IIVFIJUIU EM TODAS AS CAMxYDAS 
IJA POPULAÇÃO — liUTAS TITAIVICAS COPÍTHA TOIJAS AS 
TIRANIAS  — AGOKA SOB   O  HARBARISMO DOS  HOLCHBVISTAS 

Nos meios libertários de todo o mundo era conhecida a antiga ativi- 
dade dos anarquistas na Bulgária, sabendo-se que naquele país balcânico 
vêm, de longa data, os nossos companheiros divulgando o ideal anárquico 
e lutando com o povo contra todas as tiranias e em prol das reivindi- 
cações   populares. 

Agora, que o governo do país está dominado pelos elementos bolche- 
vistas sujeitos às ordens da- ditadura moscovita, desencadeou-se uma fu- 
riosa e sistemática reação contra os anarquistas e todos os elementos de 
tendências   liberais. 

A propósito dessa situação, recebem.os uma longa naiirativa da secre- 
taria da Associação Internacional dos Trabalhadores (A.I.T.), com sede 
na Suécia, da qual nos ocuparemos em outro numero de A PLEBE. Neste 
numero, fazemos um apanhado de uma carta recebida da Bulgária, que 
nos fornece dados interessantes sobre a situação do anarquismo na- 
quele   país. 

A primeira manifestação de atividade anarquista em terras búlgaras 
venificou-se antes de 1876, quando teve fim a dominação turca, que durou 
quinhentos anos. Aponta-se como primeiro anarquista aparecido na vida 
búlgara o poeta ,i-evolucionario Ariosto Botev, ardoroso proselito de Mi- 
guel Bakunin e Sergei Necaev, tendo militado na Rússia na luta contra 
a tirania tzarista. Grande foi a influencia exercida pelo ideal anarquista 
no espirito deste poeta libertário, dominando toda sua produção literária, 
nas quais exalqou as excelsas belezas da sociedade ana.rquista, liberta 
da   tirama   da   autoridade   e  da  dominação  do   homem  pelo   homem. 

Depois da libertarão do povo búlgaro da dominação otomana, o movi- 
mento anarquista ganhou grande impulso em todo o país, tornando-se 
conhecido em toda a Europa, pelas lutas que travou. Pa pleiade de mili- 
tantes anarquistas que dedicaram o melhor de sua vida ao nosso movi- 
mento na Bulgária citam-se os seguintes elementos: professar Paraskev 
Stojanov,   Jorge   Seitanov,    Jorge   Popov,   Mihail   Geredjikav,   Vraban   ViU- 

Nas lutas travadas contra a monarquia e „ fascismo os anarquistas 
bulgarks tiveram sempre posição de destaque. Muito ativa foi igualmente 
a sua atividade na rebelião da Macedonia chamada Hindensko na revol a 
de setembro de 1923, na luta contra o fascismo de 1925 e dos anos de 
de   setemoio contra   a   tirania  fascista   d,.,   rei   Perdi- ifrio   n    1i)44-   na   revolta   de   1944 
nando   e   de'seu   filho   Boris   III,   a   que   sucedeu   a   dominação   do  fascismo 
nando   c seu ^^   anarquistas   também   sempre   prestaram 
"vermelho"    dos   bolchevistas. entos   grevistas. sua   cooperação   aos  trabalhadores   em   seus   movimer 

Nã._, obstante todos os embaraços com os quais devem enfrentar, os 
anarquistas búlgaros não abandonaram o campo da luta contra a tirania, 
não fazendo distinção na cor da camisa dos elementos a serviço dos dita- 
dores, seja ela a parda do nazista ou a vermelha dos bolchevistas dn i- 
eidos   pelo   rajá   Dimitrov,   sujeito   ás   determinações   do   Kremlin. 

Durante a rovolução de 1936-39 na Espanha, o movimento anarquista 
búlgaro organizou uma brigada que lutou valentemente com os comba- 

tentes   libertários    espanhóis. n^nvnnistns 
A reação mantém-se ativa, sendo incontável o ""™«r«. ^^%'^""«;";;^^ 

aue 'P-ovoam os campos de concentração ,o enchem as prisões da Bulgária 
Inesar diTso, o movimento anarquista não cessou a sua atividade, que 
Apesar    aisso, ^^^   e,.andes   cidades    como   no   interior   do   país,    es- 

estudantinos. 

Foi por isso que o congresso teve 
de ser realizado clandestinamente, 
com prejuízo da parte pública da pro- 
paganda. 

Como a FORA está atravessando um 
período semelhante ao pelo qual pas- 
sou a nossa Federação .Operária de 
S. Paulo nos anos de 1934-35, isto é, 
de trabalho de reestruturação, con- 
seqüente dos efeitos de -reação, uma 
boa parte do tempo de duração do 
congresso foi ocunado nelas discus- 
sões relacionadas com os problemas 
de caráter orgânico da organização. 
Os temas de interesse generalizado 
foram os que se prenderam âis rela- 
ções internacionais da FORA, tra- 
tando-se da reorganização da Asso- 
ciação Continental Americana dos 
Trabalhadores. 

Tratou-se de dar vida efetiva ao 
jornal "Organizacion Obrera", órgão 
da FORA, cuja publicação sofreu as 
conseqüências   da   reação. 

Mereceu especial interesse, toman- 
do quasi que toda uma sessão do con- 
gresso, a discussão sobre a necessi- 
dade de reativar as propagandas an- 
ticlerical   e   antimilitarista. 

Decidiu-se, também, trabalhar no 
sentido de serem fundados cursos de 
cíi.pacitação, para o aumento do nú- 
mero de militantes capacitados, que 
as necessidades da propaganda estão 
exigindo. 

De todo o trabalho do congresso re- 
sultou a oonstataçãi„. de que o nosso 
m.ovimento daqui raclama um intensj 
e metódico esforço de ireestrutura- 
ção, em virtude do proletariado ,ter es- 
tado, durante 17 anos, inteiramente 
distante do da propaganda emanci- 
padora e sujeito à tirania e á demo- 
gogia dos ditadores. Verificou-se, as- 
sim, tratar-se, não apenas de um fe- 
nômeno argentino, mas também brasi- 
leiro,   uruguaio,   mundial,   enfim. 

Mas a realização de certames como 
este serve (para demonstrar que a 
reestruturação será feita e que o mo- 
vimento liibertario de toda a parte 
marchará para a vitoria final. Nes- 
sa convição, envio minhas saudações 
aos   companheiros   do   Brasil". 

Pedro   Catallo 

TRIBUNA DE DEBATES 

c onversan do sobre idéi eiQs 
definindo atitudes 

se   desenvolve   tanto 
tnndo   bastante   difundido   o   ideal   anarquistas   nos   meios 

Me m ,   <om   a   situação   de   terror   dominante,   o    movimento   anarquista 
encontr acatamento   em  todas   as   camadas   sociais,   em  virtude  da   conduta 
ooerTn e  de   nossos   militantes,   que,   com   a   sua  .ctica   inteiriça,   contrastam 

-Xi;!^„,L. • niv^^^- mar,al._dos_. dominantes   e   de  todo^os   profissionais 

da   politicagem   imperante. 

Na Argentina 
o  coiiíçrcsso  da P.O.R.A. teve de reali- 
!íur-se   claiulestiiiaiueiite.  devido  à rca- 

çfto iieronista 

Conforme noticiamos em nosso nu- 
mero anterior, a Federação Obrera 
Regional Argentina, com o fito de 
apressar a rearticulação de seu mo- 
vimento, durante um largo período 
prejudicado pela reação, convocou 
uma reunião plenária de representan- 
tes de todas as organizações proletá- 
rias que agremla em todo o país. A 
esse congresso deveriam comparecer 
também elementos do movimento 
anarquista concoirdes com. a obra da 
organização   operaria. 

Sobre esse certame, recebemos uma 
carta do companheiro Pedro Catallo 
que, encontrando-se em Buenos Aires, 
íol encarregado de nele nos repre- 
sentar. 

Antecedendo as primeiras notas so- 
bre o congresso da F.O.R.A., o com- 
panheiro Catallo faz referenhcias so- 
bre o movimento anarquista e prole- 
tário da Argentina, que julgamos in- 
teressante transmitir aos leitores de 
"A  Plebe". 

Bis o que nos conta o companheiro 
Pedro, que nos revela ter sido o cer- 
tame da F.O.R.A. realizado clan- 
destinamente, em virtude da reação 
peronista; 

A   DEMAGOGIA   TRABALHISTA 

DE   PEIION 

"O ni.üsso movimento daqui está 
atravessando um período dificil. Re- 
firo-me ao movimento proletário, que, 
neste país, sempre foi o campo de 
maior atividade dos anarquistas. Pe- 
ron está fazendo aqui o que aí fez 
Getulío Vargas em relação ao movi- 
mento operário. A possibilidade de 
resistência à demagogia peronista e 
aqui maior da que aí foi oferecida à 
de Getulio, porque o movimento ope- 
rário revolucionário chegou a ter 
proporções que nõs não tivemos possi- 
bilidade de conseguir aí. Não obstan- 
te essa resistência, a demagogia pe- 
ronista cria iSérios embaraços ao de- 
senvolvimento da ação proletária de 
ação   direta. 

O governo peronista está. seriamen- 
te empenhado em acabar com a ati- 
vidade  da FORA.    Para  alcançar esse 

objetivo, faz uma ativa obra de de- 
magogia trabalhista, votando leis 
ilusórias em favor do povo trabalha- 
dor, leis essas que teem a execução 
que' tem aí a legislação desse caráter 
do tempo de Getulio. Isso é feito 
por Peron com o fim de conquistar a 
simpatia popular, obtendo o resulta- 
do   que   aí   conseguiu   Getulio   Vargas. 

Cito um fato, para exemplo. No 
fim do ano passado, notando-se um 
movimento de descontentamento en- 
ire os trabalhadores, os industriais 
reuniram-se e, com o intuito de evi- 
tar que a agitação dos trabalhadores 
desse motivo a greves reinvlindica 
doras, resolveram aparecer como 
magnânimos, concedendo um aumen- 
to geral nos salários de dois pesos 
por dia. Boa ocasião para um golpe 
demagógico! A senhora Bva Peron 
veiu à liça e proclamou que esse au- 
mento não bastava, que as necessida- 
des dos trabalhadores exigiam mais, 
e que, por isso, o aumento deveria ser, 
pelo menos, de dois pesos e cincoenta. 
B feita foi a vontade de quem tudo 
pode    mudar. . . 

E 6 por meio de manobras dessa 
natureza que a -senhora Peron tor- 
nou-se "La "abanderada" de los tra- 
bajadores". 

Vamos a outro fato. Numa ofici- 
na de calçados, cujos operários não 
pertenciam ao sindicato peronista, o 
patrão protelou o pagamento do au- 
mento referido. Bastou que alguns 
desses operários se inscrevessem no 
mencionado sindicato e este se diri- 
gisse \ao 'patrão recalcltrante, para 
que este se resolvesse a conceder o 
aumento de dais pesos e cincoenta 
por dia, a contar de 1 de janeiro do 
corrente ano! E foi o bastante para 
que a maior parte dos operários afluis- 
se   para   o   sindicato amarelo! 

O   CONGRESSO   DA   FORA 

Mando apenas umas ligeiras notas, 
pois a comissão do congresso vai dis- 
tribuir um t-elatório completo, que 
para   ai  será  enviado. 

O congreisso não pôde ser pealizado 
publicamente, porque a policia pero- 
nista proibiu a sua realização. Tam- 
bém não poude ser realizado, por im- 
pedimento ipolicial, o comício com o 
qual pretendia a FORA abrir o con- 
gresso. 

NA FRANÇA 
III  Concresso  da  Federação Anarquis- 

ta   Flrancesa    (F..\.F.) 

Reaiizou-se em Angers, na Fran- 
ça, nos dias 9, 10 e 11 de novembro 
do ano findo, o terceiro Congresso da 
E'ederaçao Anarquista Francesa, com 
a presença de delegados representan- 
tes de ;52 dos 140 grupos anarquistas 
de   que   se  compõe  a   Federação. 

Apesar das dificuldades de ordem 
financeira porque deve estar passan- 
do o movimento libertário na França, 
devemos considerar que a realização 
desse congresso anarquista constitue 
uma vitoria louvável dos camaradas 
franceses. 

Estavam presentes ao Congresso de- 
legações da Federação Anarquista 
Italiana, do Movimento Libertário Es- 
panhol no Bxilio e do Secretariado 
Provisório das Relações Internacio- 
nais, tendo se iniciado com uma sau- 
dação a todos os anarquistas do mun- 
do, a todos os perseguidos e presos 
sociais e em particular aos camara- 
das que, na Bulgária, sofrem agora a 
reação feroz do totalitarismo bolche- 
vista. 

Entre os assuntos debatidos no III 
Congresso figuram temas sobre a 
tereeira jernerra, pi»rtiei|iaçAo dos anar- 
quistas na luta contra a preparação 
da. mesma, colônias, greves, atuação 
dos anarquistas na vida sindical, re- 
laçAcs internacionais e anistia, pr ?- 
cedidos de uma interessante exposição 
de motivos ã guisa de declaração do 
princípios. 

Curso de Esperanto 
A])resenta-se uma boa oportunidade 

para as pessoas que desejem estudar 
o esperanto. Na sede do Centro de 
Cultura Social, â rua José Bonifácio, 
387, um grupo de esperantistas está 
promovendo um curso semanal gra- 
tuito dessa língua internacional. Po- 
derão inscrever-se todas as pegsoas 
interessadas. 

/em 691» dê /tleim/ 

Algruns escritores confundem SOCIE- 
DADE e GOVERNO de tal morto que 
vêem pouca, ou nfto vêem nenhuma 
distinçflio entre eles; entretanto, não 
s6 são diferentes senão que têm orl- 
KCns diversas. A sociedade é o resul- 
tado das nossas necessidades; o go- 
verno   ê   produto   da   nossa   corruiiçQo. 

THOMAS   PAINE 

Sc nã:> concordar com o que 
na "A PLIOBE" for dito — aqui 
pf>derá   expor  a   sua   discordan- 

A   PROPÓSITO   DO   ARTIGO   "JESUS   CRISTO   — 
O   CARRASCO   DE   CRISTO" 

Sol> vt titulo "Jesus Cristo.— o car- 
rasco de Judas", foi publicado no nu- 
mero 7 de "A Plebe" um artigo de 

^Pcloriani» Maia. Aão concordando com 
t» que nesse trabalho disse o nosso 
.íovcm companheiro, enviou-nf>s o sr. 
Antônio José da Silvji uma carta, na 
«iual, de acordo ooin o seu ponto de 
A'ista evauR-cIlsta, procurou contradi- 
ir.er as razões expostas por Peloriano 
Maia. Obedientes :io critério de livre 
dcbíite desta secção, publicamos essa 
«'íirta cm nosso numero .S. Neste nu- 
iMcro aparece a réiílica de Peloriano 
Maia. Obedientes ao critério de livr 
virtude de circunstancias alheias à 
nossa   vontade. 

"Li a carta do sr. Antônio José da 
Silva sobre o meu artigo "Jesus Cris- 
to — o carrasco de Judas". Essa car- 
ta é como qiie uma defesa advogada 
por um causídico que se confessa, de 
antemão, inferior ao seu constituinte, 
com a agravante de não lhe ter ou- 
torgado autorização para e-^se patro- 
cínio. 

Ora, se o acusado carece de defe.sa 
de um advogado gracioso, evidencia 
que nada tem de divino e que a fa- 
liulosa historia que o envolve não é 
senão criação imaginaria de outros ad- 
vogados graciosos que, igualmente co- 
mo certos de seus colegas forenses, 
burlam, deturpam, impõem interesses 
próprios, para dessa atividade faze- 
rem   seu   ganha-pão. 

Diz o sr. Antônio José da Silva não 
se encontrar na Bíblia nem nos Evan- 
gelhos o (lue deixei dito em meu ar- 
tigo que procura refutar. Mas, per- 
gunto: que livros são esses aos quais 
devo dar credito, sem que sobre eles 
possa formular um juízo próprio? De- 
pois, onde se encontram os originais 
que   lhes   serviram   de   base? 

O meu contraditor demonstra estar 
pouco afeito aos conhecimentos des- 
ses livros e mais sujeito às lendas 
que os parasitas da "Cita dei Vati- 
cano" sustentam e que lhe conturbam 
o   raciocínio. 

Sua pergunta: — "que entende por 
sadia lógica" — demonstra sua pre- 
cária independência de raciocínio. E' 
possível que com, a citação de alguns 
exemplos lógicos, possa compreender 
o que é "sadia logjica" e "sadia men- 
tira" (se bem que, para mim, nenhu- 
ma   mentira  pode   ser  sadia). 

Exemplifiquemos,   pois: 
Sadia mentira: Os trovões, bem co- 

mo   os   raios,   são   coleras   divinas. 
Sadia loKica: São os trovões e os 

raios descargas atmosféricas, denun- 
ciadoras de tempestades. Para anular 
a ação dos raios, Pranklin inventou o 
para-raios (portanto, "para-raiva" di- 
vina. . .). 

Sadia mentira: A terra é fixa e 
Deus fê-la o centro do universo, para 
nela   liabitar  o   homem. 

Sadia losloa: A terra é dotada de 
dois movimentos. O geocentrismo é 
um erro, pois que a terra gnra em tor- 
ni; do sol. Os impostores da religião 
mataram Giordano Bruno ,e milhares 
de outras criaturas, para manterem 
a terra fixa. Galileu e Keppler, con- 
trariando a. Deus, fizeram-na girar, 
deram-lhe forma geoide e rota pro- 
jiria. 

Sadia mentira; Deus fez Adão de 
barro e Bva de uma costela de Adão 
e ambos à sua semelhança, sendo eles 
os   primeiros   habitantes  da   terra. 

Sadiíi loi^ica: O homem, originando- 
se dos lamurianos, descende, em esca- 
la, do macaco. Lamarck, Darvin e Hae- 
ckel, com seus magníficos estudos, 
conseguiram determinar a forma do 
"deus" do qual o homem herdou a 
fcrma. Com a teoria do transformis- 
mo, que esclarece a nossa descendên- 
cia.   Deus  foi   aposentado... 

Sadia   mentira: Jesus   fundou   o   cris-' 
tianismo —  e  o  cristianismo   é  a  sua 
obra,   a   sua   vida. 

Sadia lof^ica: Jesus era e morreu 
judeu — e o cristianismo foi obra de 
Platão   — roubada   e   deturpada. 

Sadia mentira: O Papa é o repre- 
sentante de Jesus  (o próprio Deus)   . 
o   humilde,   o   caridoso,   o   mártir. 

Sadia loKica: O Papa é o protótipo 
do parasita, do ocioso, do ditador, do 
hipócrita, do mistificador. Jesus, tal 
como o apresentam aqueles que "o ex- 
ploram, deve ser considerado como 
um padre Antônio, um padre de Poá, 
um professor Mozart, cujos "mila- 
gres" — multiplicados e engrandeci- 
dos — são apontados como fenômenos 
sobrenaturais, como emanações de 
força   divina. 

Permitam-me que prossiga. Se, em 
pleno século XX, na éra em que a 
oiencia tudo esmiuça, na época da 
bomba atômica, da penicllina, da te- 
levisão, do radio, etc, presenciamos 
essas romarias em busca dos tais 
"santos" e se espalham as mais ab- 
surdas versões sobre os seus "míla. 
gres", não ê de admirar que na éra 
de   Cristo   fossem   mais   chocantes   os 

absurdos   conseqüentes   da   ignorância 
da   gente   daquele   tempo. 

E, a propósito, relato a palestra que 
tive com um colega que levou a Uru- 
caina sua irmã atacada de -paralisia 
infantil e que de lá voltou como ti- 
nha ido, apesar de ter recebido as 
bênçãos do   padre  Antônio.  Disse-lhe: 

— E' de lastimar, pois conheço urh 
expedicionário que, tendo perdido, uma 
perna e um braço na guerra, depois 
de ter recebido a benção do padre 
Antônio, voltou com as duas pernas 
e   os   dois   braços   perfeitos... 

—■   Oh!   Peloriano!   —   exclamou   êle. 
— Xão   aci'edita   o   amigo? 
— Como posso acreditar em seme- 

lhante   absurdo?! 
— Pois é isso mesmo. Milagre é fa- 

zer-se o que não é natural: restituír 
a perna a um perneta e o braço a um 
maneta, por exemplo. Absurdo, pois, 
é acreditar nesses milagres que ser- 
vem de elemento de exploração para 
uma   súcia   de   espertalhões. 

A outro amigo que me falou sobre 
o.-j decantados "milagres", perguntei- 
lhe porque é que a santa, que êle afir- 
mava agir por intermédio do padre, 
não fazia o milagre de evitar os de- 
sastres verificados com i'omelros em 
viagens para Urucania? Era o caso 
de terem transportado para a sCde 
das atividades do padre -Antônio os 
feridos e os mortos, para que, com 
seus "milagres", os curasse ou lhes 
restituísse   a   vida... 

A psicanálise, toda a ciência, isto 
é, a lógica, tudo vai explicando e en- 
caminhando-nos para a verdade, que 
é incompatível com o erro. A verdade 
não é passível de ser torcida ou trun- 
cada, o que facilmente poderá acon- 
tecer com a "verdade" bíblica, como 
deixou evidenciado o sr. Antônio Jo- 
sé da Silva, que parece pretender en- 
cobrir a verdade por meio de criações 
imaginaría.s. 

Da leitura de meu artigo não se 
pode concluir que nele eu fiz um es- 
tudo da Bíblia ou dos Evangelhos. 
Foi o estudo desses instrumentos da 
mentira religiosa que despertou em 
mim o desejo de pesquisar a verda- 
de sobre o emaranhado d© mistifica- 
ções contidas nos mesmos e 'que*^i-* 
ram ao redor de um fato que os re- 
ligiosos afirmam ter sido real, ou 
melhor, tratar-se de um caso con- 
creto. O mesmo não me sucedeu quan- 
do li as obras "Don Quixote" e "A 
Divina Comedia", pois que, de ante- 
mão, sabia tratar-se de obras de fic- 
ção e não com fundamentos na lógi- 
ca Foi a constatação dos absurdos 
contidos nesses livros que me levou, 
de acordo com a lógica dos fatos, a 
formular os raciocínios anotados em 
meu mencionado   artigo. 

E é ainda pela mesma razão que 
eu convido a quem se julgar capaz 
de contradizer a lógica a me provar 
não ser infinito o universo ou que 
pcssa haver dois universos, dois in- 
finitos,   portanto. 

O meu muito crente contraditor jul- 
ga-me condenado porque "pequei". 
Diz ele: "o seu pecado é muito gra- 
ve, pois está agindo de má-fé, de ca- 
so pensado, cüm plena consciência de 
causa". Creio que "pecado" seria se 
eu não falasse com "pfena consciên- 
cia" . . . 

Diz, ainda, o sr. Antônio José da 
Silva que "Jesus sabia de tudo mui- 
to bem, prevíra com antecedência to- 
do o desenrolar do drama do Calvá- 
rio". Daí somos obrigados a concluir, 
aplicando o mesmo raciocínio, que, 
tendo Jesus agido de "caso pensado, 
c( m pleno conhecimento de causa", 
pois tudo "previra com antecedência", 
caiu êle em pecado, por ter sido pa- 
ra Judas um algoz impiiedoso, pois 
torturou seu discípulo com toda a 
consciência do crime, levando-o ao 
suicídio, movido tão somente pela sua 
ambição de gloria, nisso se resumin- 
do o famoso drama do Golgota. Re- 
sume-se numa mistificação esse dra- 
ma em que Judas foi vitima do pro- 
clamado intuito de salvação da hu- 
manidade. Sendo Jesus um sêr di- 
vino, .segundo sustentam os religio- 
sos, logicamente nada deve ter sofri- 
do no tal drama, ao passo que Judas, 
não passando de um simples mortal, 
muito deve ter padecido, moral e fi- 
sicamente, e isso porque o seu "mila- 
groso" mestre assim o desejou! Bu 
julgo que não seria capaz de tal pro- 
cedimento. B o sr. meu' caro e muito 
crente   contraditor?... 

Admitindo, por hipótese, o que se 
diz sobre a vida de além-tumulo, es- 
se Jesus que assim procedeu, estaria 
sentado, não à direita do Deus-Padre 
(que ê êle mesmo...), mas no banco 
dos réus no tribunal da historia —■ 
e eu o condenaria pelo seu brutal sa- 
dismo. 

PELORIANO    MAIA 
(Da  Juventude   Spartacus,   do  Rio) 
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Comemoração da Comuna de Paris 
(Conclusão   da   1.^   pú^ína) 

as   paginas   dos   livroís   de vários   auto- 
Te;s   «lue   sohre   ela escreveram: 

líni 1887, um fanático atentou con- 
tra a sua vida ilesfecliandio-lhe al- 

, íi^nns tiros de revolver; mas os feri- 
mentos foram leves e Luiza Michel 
poude defenrter esse mesmo indivíduo 
contrj» a multidão que pretendia lin- 
chá-lo. Mais tarde, nos tribunais, 
tiuaudo respondia a processo pí,ir es- 
se motivo, foi :iiiMl:i Liuiza «inem to- 
mou   a   sua   defesa. 

Uns dia, sentada n;i trincheira fren- 
te ao inimigo — citamos este episódio 
contado por Irnia Boyar — tomava 
tranqüilamente uma chicara de café 
com um estudante, discutindo sobre 
Baudelaire. I\o calor rta polemica não 
prestíi a minima atenção h chuva de 
balas que caiam ao seu reilor. Adver- 
tida com rispidcK pelos seus camara- 
das, acabava dfí retirar-se quando uma 
(granada caíra bruscamente no lugar 
onde estava sentada, fazendo as chi- 
caras   em   pcda<.*os. 

Outra vez, protegida por iiui refu- 
gio, viu que no muro fronteiro um 
gato miava com desespero enquanto 
os obuses estouravjim ao seu lailfi». lie 
um salto cruzou a zona perigosa e foi 
buscar o gato cm meio dos gritos de 
terror dos sjoldados pertencentes ao 
seu   batalhão. 

Interrogada certa vez por um ca- 
marada, na trincheira, sobre o efei- 
to que lhe produzia a vida que le- 
vavam, liuiza respondeu: "O efeito de 
ver diante de nOs a margem de um 
rio   que   precisamos   alean*."»'*'^. 

Seria um nunca acabar de citações 
-como esta;4, que atestam o despren- 
dimento pela vida e o espirito de sa- 
crifício de Luiza Michel. Esse des- 
prendimento -culmina no seg'ninte 
trecho do sen processo, quando iiiter- 
rii/gada   pelos  juizes: 

"O que pego de AOS, que vos dizcis 
Conselho de (íuerra, que vos intitu- 
lais meus juÍKcs, que não dessimulaís 
v-osso eairacter de cojuissão de graças, 
íi o campo de Satory (refere-se ao lo- 
cal onde haviam sido fuzilados seus 
companheiros) onde tombaram meus 
camaradas. K preciso banir-me da so- 
ciedade, diz o prontotor. Pois bemi O 
procurador da Republica tem razão. 
Vist^i que todo coração que late pela 
liberdade sfi tem direito a um pou- 
co de chumbo, reclamo a ntinlia pjir- 
te". 

Q,uanto aos sentimentos de I-.uiza 
Michel   basta   citar  dois   fatos: 

Por estar extremamente doente, ten- 
Cii^^Êmrc f::zcr unia conferência num 
dia intensamente frio,, alguns cama- 
radas fizeram-Ihc presente de um cha- 
lé de lã para que se resguardasse e 
pudesse dar conta do compromisso 
que havia assuntido, de fazer tal con- 
ferência. Qual não foi a sua surpresa 
ao vê-la entrar na sala das conferen- 
ci:ts tremendo de frio, sem o cliale! 
Souberam    depois       que,   no   caminho, 

da  à porta de uma   igreja,  sem  agasa- 
lho,  e  Luiz:t  dera-lhe  o  chalé. 

Q^iiando fazia parte, eomo tesourei- 
ra, do Comitê da Refugiados russ(»s, 
do (lual era presidente Victor Hugo, a 
casa de T>uiza acorriam, numa conti- 
nua peregrinação, inúmeros solícita- 
dores que se qualificavam de refugia- 
dos russos, embora não houvessem 
ido além dos BOULEVARDS de Mont- 
matre e dos B U\ ETTES do Bairro 
liatino, E nenhum sairá, por menos 
russo que fosse, com as mãos vasias. 
Victor Hugto, que estimava muito a 
I^uiza Michel, achou oportuno cxortã-Ia 
a ter alguma cautela na distribuição 
dos socorros, de forma que os ver- 
dadeiros proscritos não fossem de- 
fraudadios pelos russos. . . de ocasião, 
encontrara   uma   pobre   mulher   senta- 

EÜsí^u   ;ícel:-«í   —   o   grande-   rr^o^Tn^o, 
cientista   e    sociólogo   anarquista,    que 
foi   unia   das   grandes   figuras   da   Co- 

muna   de   Paris 

Luiz:», depois de haver escutado aten- 
tamente ao poeta de "Os Miseráveis", 
perguntou-lhe com o fervor transbor- 
dante de ingênua piedade: "Posso eu 
pedir "à miséria que apresente os 
seus   doeumci»tosf" 

Era assim I^uíza Michel. Esta mu- 
lher, <iue incarna e reflete os ideais 
da Comuna, que tanto se destinguiu 
pela sua valentia e heroísmo, foi, e 
continua a ser um símbolo da revo- 
lução. 

Aascida de um conflito social, filha 
da iniqüidade da distinção de clas- 
ses, pois era filha bastarda de um no^ 
bre com uma criada do castelo de 
Vroncourt, a virgem vermelha amou 
a plebe e sentiu com ela os mais pu- 
ros   entusiasmos  revolucionários. 

De uma sensibilidade delicadamen- 
te poética, deixou paginas luminosas 
de pureza e sacrifício. Em toda a sua 
vida   não   houve,   ao   que   parece,  uma 

atitude medíocre. Píetro Gori, poeta 
da anarquia, diz que Luiza Michel en- 
carnava a CHAMA VIVA DA REVO- 
T-IJCAO, O SIMBOI.O DA rK)RCA 
MISTERIOSA aCE ABALA O MUN- 
DO E AS SOCIEDADES, A FORÇA 
IIVEXORAVEL E BENÉFICA UCE HA 
DESTRUIÇÃO    E    DA MORTE   FAZ 
GERMINAR   A    VIDA! 

Morreu em Marselha, a 9 de janei- 
ro de 11)05, com 04 anos de idade, que 
foram   04   anos   de   inquietude. 

Foi um facho de liiz e de amor pe- 
la humanidade que deve servir de guia 
na trajetória da vida de todos os que 
trilham o caminho em demanda de 
uma sociedade livre, onde o indivíduo 
possa dar livre curso às suas mani- 
festações de amor e de beleza, sem 
sentir nos ombros o peso das iniquí- 
dades   sociais.    (*) 

SOUZA     PASSOS 

(*) Luizia Mffh ei escreveu vários 
livros e deixou esparsos, na colabo- 
ração de vários jornais e revistas, 
muitos trabalhos de valor. Entre os 
seus livros contam-se — "A Comuna 
de    Paris-,    "Mundo   Novo"    e   "Memo- 

nECI.ARAÇÃO    DE    PRINCÍPIOS    DA 
COMUNA   DE   PARIS 

O movimento comunalista do povo 
de. Paris foi tão caluniado, ao ponto 
de cliegar-se a justificar o numero 
cie vitimas, que atingiu a 36.000, que 
achamos oportuna a publicação, co- 
mo documento histórico, da celebre 
Deí-laraçflo de  I.a  Comnnme. 

"noconhecim.ento e consolidação da 
Republica e desenvolvimento regular 
e livre da sociedade. Livre exercício 
díis faculdades e aptidões do homem 
do cidadão e do trabalhador. A auto- 
nomia da Coiiunune, limitada pela au- 
tonomia das outras, constituindo, to- 
das, a União Francesa. Direito de vo- 
tar seu orçamento, fixar e distribuir 
as contribuições,- dirigir os serviços 
locais, organizar a magistratura, po- 
licia e ensino. Administrar os bens 
públicos nomeando, por meio de elei- 
ções e com responsabilidade, aos ma- 
gistrados e funcionários municipais. 
Garantia absoluta da liberdade indi- 
vidual, de conciencia e de trabalho. 
Intervenção permanente dos cidadãos 
em   todos   os   negócios   da   Comuna. 

"Paris deseja encontrar nas muni- 
cipalidades confederadas a realiza- 
ção e pratica de seus princípios, re- 
servando-se o direito de ^azer as re- 
formas administrativas e econômicas 
que a sua população reclame: criar 
instituições, desenvolver e propagar 
a instrução, produção, cambio e cré- 
dito, e reivindicar o poder e a pro- 
priedade segundo as necessidades do 
momento, o voto dos interessados e* 
os  dados oferecidos pela  experiência". 

Centro de Cultura Social 
o Centro de Cultura Sooial continua 

em plena atividade, desenvolvendo a 
sua proveitosa obra de difusão de 
conhecimentos de vários ramos . da 
cultura   entre   os.elementos  populares. 

Tendo conseguido ,a cessão obsequio- 
sa do salão de reuniões da Associa- 
ção dos Empregados no Comercio, ali 
vem realizando as suas conferências 
semanais, com o concurso de orado- 
res de atividades as mais diversas, co- 
mo médicos, professores, jornalistas, 
técnico.s, profissionais,  proletários,  etc. 

As conferências dos dois últimos sá- 
bados do mês passado foram aprovei- 
tados para comemorar o movimento 
revolucionário popular que convulsio- 
iiou grande parte da Europa em 1848. 
Foram oradores os companheiros Luca 
Gabriel e Liberto Reis, que estudaram 
o grande acontecimento histórico era 
seus vários'aspectos, tendo, no final, 
a participação da assistência, que, co- 
mo é de habito, pode intervir para for- 
mular   perguntas   ou   objeções. 

Na conferência do dia 6 do corren- 
te,   falou   o   jornalista   Silveira   Peixo- 

to sobre o cooperativismo, encarando- 
o sob o .seu aspecto social e- de uti- 
lidade imediata. A assistência teve par- 
te ativa nos debates finais, havendo 
animada troca de opiniões dentro de 
um ambiente de franca cordialidade. 
Antecedeu a conferência a exibição de 
dois   filmes   apropriados. 

No ultimo sábado, a conferência te- 
ve como orador o professor Cândido 
de Campos que, falando ,sobre as rosas 
e sua influencia através dos tempos, 
demonstrou que, mesmo discorrendo 
sobre temas aparentemente superfi- 
ciais, podem ser ditas coisas assás in- 
teressantes sobre os mais sérios pro- 
blemas  humanos. 

O salão onde se realizam as confe- 
rências fica â rua Libero Badarõ, 386, 
iniciando-se às 20 .horas, cora entrada 
franca. 

Aléra das conferências publicas dos 
sábados, o Centro de Cultura Social 
reúne todos os seus sócios, em assem- 
bléias gerais, em sua sede à rua José 
Bonifácio, 387, todas as segundas- 
feiras. 

VIDA    ADMINISTRATIVA   DE   "A   PLEBE" 

*    PT ™^""^ "    "•■''"''■   """^   "■"   "■"•'•»<•<"*«   <I"   Paríe   administrativa    de 
pesas   fri^t-U'"""   '"'""'*"""'"    *'"*"^   ""^   lmi.orta«eias   recebidas    e   as    des- 

(•«...„ „s a.,.i«o» d„ .1;,r.,al verificarão, esse íalanocte acnsa um de- 
f.oit l,e„. re«„lar, „„e deve ser eol.erto i.rontan.ente, pois, de a.aneira 
<o.,traria.    perturLará    o   ap.-.reei.»e,it„   do   Jornal "«aneira 

dun^r""'""'  *'""!"   """•    '^   '''''"''   "'"-   ---l"''"""'«'"te   das eo„trlb„Ic5e« 
:    r.« T-   T, "   "«essaria   a   sua   p„„Uea,ã.o.      Não   te.uos   as   rendas 
IJ T     .   """"'    ""   ""-"■^••«■«'   «'■«.    «   I"-'»   da   diRuidade   de   «osso 
.UM,„.e..io,   aao   aceitamos   e   repelimos.      Nem   aos   transformamos   em   pe- 

na™,ist:'d""   '"   -""'"'K"   "'"'"  '^  ■"'■•     ""*'•"« «"-^  «   *"'■■"■"•  """' -"' Í«™-1 
A  re,«. "• *"■   •"*'"'"""'"*"•   ""-   ««e  possa   falar com   íor,a n.oral. 

c„afrU.ines'"'/"";  "'  ""^'^'''''"''^''^ ^  .»....at,.a„te.s em  remeter  as sua» 
oatrUMuçoes. A„„eles que estão de posse de listas de subscrição devem 

recolher as cooti.ações «ue puderem consesnir e devolvê-las com urjen! 

a"si„antes '"•"•■^"•"   <^»"i-—   —"-o   '■«   trabalh.»   de   an^ariação   de 

,,„.?.   '"""•"■■*"   "'""   "   >™""-'Ça<'   1-   '""   Jornal   pel„   «uai   possamos    di- 
...•l«ar   a   palavra   do   anar.,„,s„.o   neste   periodo   de  tran.si,ã«   social, 

lem   a   palavra   todos   os   amigos   de   A PLEBE. 

BALANCETE    DOS    Ns      12    E    13 
ENTRADAS L. 

1.277,00 

■.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o»'.»o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.oco.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.^ 

í! situação do movimento operopio na França 
ORIGEM   DA   CONFEDERAÇÃO   NACIONAL   DO 

TRABALHO (C. N. T.) 

A C. N. T. é uma secção francesa 
♦da Associação Internacional dos Tra- 
balhadores. Foi criada em maio de 
1946 'POr militantes s.indicalistas re- 
volucionários filiados antes dessa da- 
ta á C. G. T. (Confederação Geral do 
'Trabalho), da qual se separaram por- 
que era de todo impossível realizar 
trabalho algum de interesse para os 
trabalhadores, dentro daquela central 
rííformista, dominada 'pelos bolche- 
vistas. 

Abandonando as fileiras da C. G. T., 
'OS elementos revolucionario^s tinham 
em miira manter de pé o espirito re- 
volucionário do sindicalismo francês, 
procurando congregar os trabalhado- 
res numa organização inspirada na 

■Cairta de Berlim, constitutiva da A. 
I. T., seguindo para isso os moldes 
da Confederação Geral do Trabalho 
Sindical Revolucionário, que havia 

■sido fundada era 1924, quando já se 
tornava impossível trabalhar seria- 
mente na C. G. T. para defender os 
interesses do proletariado ê preparar 

■os trabalhadores para a ação revolu- 
cionaria que deveria conduzi-los á sua 
emancipação integral. A C. G. T. S. R. 
•desapareceu   na   tormenta   de   1939. 

Apesar das dificuldades surgidas 
ante os ataques sistemáticos e con- 
jugados de todos os partidos políticos, 
dos sindicalistas reformistas e dos 
chamados comunistas, a C. N. T. re- 
'presenta, no atual momento da Fran- 
'Ça, a eisperança dos trabalhadores 
■conscientes, que teem confiança na 
sua ação revolucionaria, porque os 
traballiadores decididos ã ação, livres 
das influencias partidárias e da ne- 
fasta anestesia dos confessionários, 
Tsuscam urn novo camlnlio e engros- 
sam   cada   vez   mais   as   suas   fileiras. 

A iSituação política e econômica da. 
França, tendo em conta a atual psi- 
cologna do proletariado francês, é fa- 
vorável ao desenvolvimento de uma 
confederação do trabalho revolucio- 
naria. O capitalismo é agi.*a mais de- 
testado que nunca como sistema eco- 
nômico. A experiência da economia 
dirigida, o fracasso do socialismo po- 
lítico internacional e do "comunismo" 
na Rússia são outros tantos fatores 
que favorecem a ação anarco-sindica- 
lista. A política na. França, pese em- 
bora à fidelidade relativa dos orga- 
nismos eleitorais, não 6 tomada a sé- 
rio e a G. G. T. está totalmente de- 
sacreditada. Demonstrara-no as abs- 
tenções consideráveis nos últimos 
pleitos e a indiferença do povo fran- 
cês, farto jâ de todos os cambalachos 
políticos. Isso prova que. o futuro 
pertencerá revolucionaríamente à C. 
N.   T. 

E' muito difícil precisar o nume- 
re, exato de elementos aderidos ao 
novo organismo de luta do proleta- 
riado na França. E' notória, porém, 
a sua influencia nas regiões de Meio 
Dia, Toulouse, no oeste, era Bordeus, 
e no sul, com Marselha, etc. Em uma 
palavra, por todas as partes se ma- 
nifesta forte corrente de simpatia, 
que se extende segundo as ativida- 
des desenvolvidas pelos militantes 
anarquistas. 

A titulo informativo, indicamos que 
somente na região de Paris os ade- 
rentes à C. N. T. sobe a muitos mi- 
lhares. Na metalurgia constitui já 
uma força que se equilibra com a de 
outras minorias. O boletim "C. N. 
T.", que abre caminho nas fileiras 
dos bolchevistas, impõe-se dia a dia, 
e seus artigos são multo apreciados 
pelo   conjunto    dos   trabalhadores. 

Por outro lado, "Le Libertaire", ór- 
gão da Federação Anarquista France- 
sa, constitui, através de Euas colu- 
nas, excelente veiculo de propagan- 
da da C. N. T., porque indica aos 
trabalhadores o caminho a seguir na 
via de libertação que prossegue sob 
a égide da A. I. T. "Le Libertaire" 
é um órgão semanal dos mais con- 
siderados. Sua tiragem ainda que li- 
mitada pelas concessões de papel, que 
está racionado na França, ultrapassa 
todas as expeotativais. Tira 80.000 
exemplares e ê disputado por todos 
os trabalhadores anarquistas e sin- 
dicalistas   revolucionários. 

A tarefa dos militantes da C. N. T. 
é bastante rude. Por culpa dos polí- 
ticos de todas as escolas e partidos, 
se olvidou que foi o sindicalismo re- 
volucionário, internacionalista e an- 
tl-estatal, a isubstancia benfeitora do 
movimento proletário francês, apa- 
recendo agora a obra da C. N. T., 
para as atuais gerações, como algo 
novo — uma novidade da qual é pre- 
ciso conhecer o conteúdo, a essência 
dos   seus  objetivos. 

Si a C. N. T, se preocupasse ape- 
nas em agrupar os trabalhadores ao 
redor de reivindicações materiais ime- 
diatas, apesar dos escassos recursos 
materiais de que dispõe, lograria, fa- 
zendo um pouco de demagogia, mi- 
lhões de aderentes. Mas esse objeti- 
vo é .secundário. Ela tende à forma- 
ção moral dos trabalhadores e não 
a constítuír-se em organização passi- 
va e inútil. Sem esquecer os interes- 
ses econômicos dos trabalhadores, lu- 
ta, no plano de a,ção direta pela re- 
volução .sooial, pela supressão do re- 
gime capitalista e do Estado. Si se 
afastasse deste rumo, que é a sua 
razão de ser, se converteria, como a 
C. G. T., era uma organização amor- 
fa, sem impulso, sem dinamismo e sem 
objetivo   revolucionário. 

BERINAHDO    PON 

JJe   Contribuições   avulsas: 

São Paulo: C. B., 10,00; J. 
P., 50,00; Martin, 5,00; Tip. 
S. A., j,Oü; A. O., 30,00; E. M., 
2000; D. O., 17,00; S., 5,00; 
L, L., 15,00; Sarm., 15,00; J. 
C, 10,00; R. G., 10,00; J. V., 
60,00; L. P,, 10,00; Grupo Avi- 
cultor, 15,00; Perea, 15,00; J. 
L.   M.   J.,   30,00;   P.   B.,   200,00; 
Grupo     Artístico,     755,00.       
Total  

Campinas, por int. de A. P. 
A. P., 60,00; M. A. L., 40,00; 
R. A. B., 20,00; E. R., lo|oO; 
A.    D.,    10,00.   _   Total    ..'....'       140,00 

Santos, por Jnt. de J. P.: 
M. R., 84,00; A. R., 50,00; P. 
S. S., 20,00; Prospero, 50,00- 
S. A., 20,00; J. p., 50,00 -1 
Total  

Sorocaba, por int. de M T ■ 
C.   E.   S.,   141,00.   _   Total    '.'. 

Curitiba, par int. de A. D.: 
H.   P.,    50,00;   A.  D.,   20,00;   B 
B.,   10,00.  —  Total '. 
Palmeira:   L.  A  

Porto   Alegre:   M.    F,   V. 

274,00 

141,00 

15,00;   R,   A.,   40,00; 
100,00;   J.   P.,   75,00.    - 

N.«   15,   a   cargo   de 

L. S., 
- Total 
M.   T.: 

395,00 

Risambo,   10,00; 
Panzarini, 20,00; 
P., 5,00; V. P., 
5,00;    A.    P.    A.,' 
5,00;   M.  L.,   6,00. 

80,00 
100,00 
100,00 

TOTAL  

De   listas   de   subscrição: 
í'»'-'   42,    a    cargo   de    J.   o. 

O.,   40,00.   — J.    O.,   20,00;   F. 
Total   .. 

N.i' 44: Internazionale, 10,00,' 
Analfabeto,   10,00.       Total 

Avulsa: Dirce, 20,00; Roque! 
10,00;  Ermano,   10,00. _ Total 

N.» 2, a cargo de E. L • 
Gmobit,   20,00  

N." 11, a cargo de B. S.: B. 
S.. 5,00; Dom., 10,00; Ono., 
5,00;  Plerm.,  20,00. —  Total 

N.iJ 12:  S.  L  
N.e 21, a cargo de G. B.: Ca- 

boclo, 50,00; J. p., 10,00; H. 
M., 5,00; Laerse, 5,00; Antônio! 
10,00; Marcus, 5,00; Vero, 5,00- 
Hugo, 5,00; Camilla, o 00 ' —^ 
Total  

N.''   22,   a   cargo   de   F    M • 
M.,    20,00;   Leone,   25,00;    Pasl 
qualino,     10,00;    L,    20oV    M 
6,00.   —   Total    ..    ..    '..   '..    .■; 

N.i> 6, a cargo de L. G.: Rusl 
so, 20,00; 1 coleta, 70 00 _ 
Total       _      _      ' 

N-' 7, a cargo de D. S.: D. S. 
N.» 8,  a cargo de V.  A  
N." 9, "a cargo de F. O • D' 

P-. 20,00; I. T., 20,00; Reis" 
10,00;  M.  M.,   5,00.  —  Total 

N.« 10, a cargo de F. O • A 
G  "      ■ 

N.' 11, a cargo de R. S • R 
S.. 20,00; S. R., 5,00; A. G G' 
20,00; P. s, 10,00; M. C, 20,0o! 
Eugênio,  20,00.     Total 

N." 13, a cargo de J. R.: J. 
R., 20,00; J. C, 10,00; D. M., 
5,00; E., 10,00; P. P., 10,00; 
S. A., 10,00; M. R., 10,00; R. 
E.,   50,00.   —  Total  

N.» 14, a cargo de J. P., 
Santos: A. R., 50,00; C. A. G., 
5,00; M. G., 50,00; A. G., 20,00; 
C.     B.,     30,00;      Simpatizante, 

2.112,00 

fO,00 

20,00 

40,00 

20,00 

40,00 
10,00 

100,00 

80,00 

90,00 
50,00 
40,00 

55,00 

20,00 

95,00 

125,00 

M,    T.,   50,00; 
Jorge;   10,00; 
D-,   10,00;   A, 
5,00;   A.    L., 
10,00;   J.   C, 
—  Total 

N.» 21, a cargo de A. S • 
R. M., 100,00; N., 20,00; 1 assi- 
natura,   20,00.   —   Total 

N.í 22,  a cairgo de'a D.  L" 
F-   G.,   10,00;   J.   L.,   10,00;   P 
G.,   20,00. _ Total   ..      

N." 50, a cargo de A. C : 
M- R., 5,00; A. C, 20,00; M 
C, 10,00; L. L., 10,00; J. C 
10,00; 1. N., 5,00; P. M., 5,00,' 
L. L. R., 10,00; M. C, 5,00;' F 
P. C, 10,00; M. M., 10 00' p' 
C,   5,00;   C.   N.,   5,00.   — Total 

N.' 54, a cargo de E. L.: M 
R..   50,00; Z.  O.,  250,00. — Tot'. 

N.c 13, mensal, a cargo de 
A. S.: A. S., 50,00; E. P. c, 
50,00; A. P., 30,00; N. A., 20,00- 
C. A., 60,00; G. L., 120,00; G! 
P-. 20,00; B. S., 10,00; A. G., 
100,00; F. J., 80,00; J. T., 20,00; 
L. P., 10,00; S. A., 60,00;' P.' 
M.,  20,00;  B.   M.,  20,00. — Tot. 

135,00 

140,00 

40,00 

120,00 

300,00 

670,00 

"■^"'^^ 2.645,00 

De   assinaturas: 
São   Paulo:   P.   M.,   50,00;   D. 

P-, A.  M.,  C.  O. — Total   ....       1,40,00 
Santos,   .por   int.    de   J.    P.: 

^'- ^  30,00 
Pelotas,   por   int.   de   P.:   P. 

C.   A.;   M.   R.   N.;   A.  M.   P.    .. 90,00 

Total        260,00 

lie   venda   avulsa: 
Diversos    ..    .. 52,90 

RESUMO   DE   ENTRADAS 
De    contribuições    avulsas    ..   2.112,00 
De   listas   de   subscrições   ...   2.645,00 
De   assinaturas            260 00 
De    venda   avulsa       52,90 

Total 5.069,90 

DESPESAS 
Selos   do   correio      285 00 
Auto    paira    o    transporte    do 

Jornal      65,00 
Goma-arabica        10,00 
Despacho   para   o   Rio   de   Ja- 

neiro        21,40 
Impressão   do   n.'   12      2.680,00 
Impressão   do   n.c   13      2.680,00 

Total        6.741,40 

CONFRONTO 
Despesas 
Entradas 

5,741,40 
5.069,90 

Déficit              671,50 
Déficit    anterior        2.079,80 

Déficit    atual        2.751,30 

Outras   importanci:is    recebidas: 
Para    a   compra   de   livros: 

R.    N  25,00 
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MÍ7^^Í^-1"^S ^^^ ^^"^^ '-^' SINDICAL    QUALQUER  QUE SEJA A SUA ORIENTAÇÃO - NÃO DEIXARA" DE SER UM FNTRAVP à npr . 
'   NA.^? HA PKÍL^^^K^^-'-^^''^''^^ - ^^^ '^^ ^^ DESENVOLVER-SE LIVRE  DAS PEIAS GOVERÍAMENTIIS   DO BÍROCRAÍISMO   FUNQO 
I   NAL E DA INTROMISSÃO POLÍTICA.   URGE A   AÇÃO DECISIVA DO PROLETARIADO NO SENTIDO   DE  UBERTArorSEUSS^NDIC^^^^^ 

JIPLEEE 
SÃO PAULO, 24 DE MARÇO DE 1948 

Sindicatos de cabrestos 
SUJEIÇÃO  À  PRESSÃO GOVERNA- 
MENTAL    E    AO    BUROCRATISMO 

No Brasil, como, aliás, em todos tos 
países de projeção mundial, os gover- 
nos procuram apoiar-se nos chamados 
sindicatos ministerialistas, ou sindi- 
catos amarelos, através dos quais, 
servindij-se dos elementos que fazem 
parte das diratorias, controlam politi- 
camente   as   massas   trabalhadoras. 

E' uma nova forma de acorrentar 
os operários aos interesses capita- 
listas do regime de exploiragão em 
que   vivemos. '* 

Produto da conoepQãi.il totalitária, 
criação, no Brasil, do chamado Esta- 
do Novo dq Getulio Vargas, os sindi- 
catos oficiais pre,stam-se à obra de- 
magógica dos politiqueiros, que deles 
so aproiveitam para semear a discór- 
dia entre os trabalhadores e dominá- 
los pela intriga ou pela ameaça da 
perda de direitos que constituem con- 
quistas arrancadas ao capitalismo 
através das lutas sustentadas pelo 
proletariado organizado em associa- 
ções de classe e sindicatos livres, no 
periodtj de muitas décadas, desde o 
começo   do   seiculo. 

Efetivamente,      nenhuma     conquista 

das chamadas leis trabalhistas ê pa- 
trimomio goveirnamental. O que ai 
está, enfeixado num calhamaço deco- 
rativo a que deram o nome de Con- 
solidação das Leis do Trabalho, é fruto 
das agitações proletárias de caráter 
revolucionário, isto é, de ação direta, 
e custou a vida a muitos militantes 
anarquistas que, fazendo parte dos 
respectivos sindicatos de seus ramos, 
se destacaram, pelas suas concepções 
ideológicas e pela açãb que neles de- 
senvolveram como orientadores e as- 
similadores da vontade popular, nas 
lutas em prol das reivindicações que 
agora nos apresentam como dâdi\ras 
generosas   dos   governantes. 

Impedidos de associar-se livremente, 
sujeitos a, tirania sindical do Minis- 
tério do Trabalho, forçados a manter 
esses sindicatos através do imposto 
sindical e do desconto em folha das 
mensalidades, os trabalhadores não 
podem mais reclamar contra os pa- 
trões, não lutam por reivindicações 
que sabem despirezadas pelos sindica- 
tos se estas ferirem os interesses po- 
litàcos   das    correntes   partidárias   em 
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que se apoia o governo, ficam redu- 
zidos à condição escrava de bateãl.5- 
res de palmas, nas manifestações ofi- 
ciais ou condutores de dísticos enco- 
mendados previamente e pagos com 
o   dinheiro   do   fundo   sindical. 

E' esta a situação atual do pirole- 
tariadíj brasileiro. Pouco a pouco, 
após 15 anos de inércia e passividade 
em conseqüência da ditadura, o ope- 
rário perde a consciência de seus di- 
reitos, habitua-se a quereir apenas 
aquilo que lhe vem de cima, torna-se 
elemento inofensivo ao regime que o 
explora, confoirma-se com as mentiras 
e melhorias sempre prl^iteladas dos li- 
deres que o entrega assim, manietado 
de   pés   e   mãos,  à   ganância   patronal. 

Na Itália, na França, e agora tam- 
bém na Argentina, cansados dessa 
situação passiva de tamborileiros fes- 
tivos das figurões da política sindi- 
cal, os trabalhadores começam a for- 
mar, dentro dos respectivos s'indica- 
ti.vs, grupos ativos com finalidades re- 
volucionárias, chegando a formar fe- 
derações de grupos através das quais, 
legalizadas ou não, impulsionam a 
luta em prol da sua completa eman- 
cipação.    C 

Os trabalhadoires brasileiros têm 
nesses núcleos livres dos trabalhado- 
res de outros países Jim bom exem- 
pllj a seguir, se quiserem libertarlse 
das peias da poUticalha que os escra- 
visa   e   explora. 

sooscooocooocooooooooosoooooocosoooooesffioooosooseooQGecGoooooooeoooooosoooooosc 

Capital e Trabalho 
— II — 

F6ra demonstrada positiva essa con- 
cepção e não haveria sistema social 
mais humano e perfeito que o ca- 
pitalista. 

De fato, assim o definem os seus 
—b«ií£iclí'jJíks^—J,LQ_capital:smo, segun- 

do o seu aspecto histórico, represen- 
ta o desenvolvimento das empresas 
humanas mediante a expansão do cré- 
dito" — Romier — que quer dizer: "a 
concentração do dinheiro nas grandes 
empresas mediante ações e obrigações 
negociáveis na bolsa, a mobilização 
automática do dinheiro pela circula- 
ção dos títulos de crédito, letras de 
cambio, cheques, dédulas bancarias" 
— P. Louis Chagnon. E mais ainda: 
"a insistir sob o aspecto social do 
capitalismo, poder-se-á formular a de- 
finição seguinte: o capitalismo é o 
regime da propriedade privada em 
que domina a grande empresa cole- 
tiva baseada no crédito, em que os 
fornecedores de capital são distintos 
dos fornecedores de trabalho, com pre- 
domínio dos representantes do capi- 
tal   no   governo   da   empresa". 

Quanta   hipocrisia   e   servilismo   des- 
ses   escribas   do capitalismo! 

Kropôtkin, em "A Conquista do 
"Pão", apôs descrever as infinitas ri- 
quezas que se expandem pela super- 
fície do orbe imenso e que poderiam 
permitir a todos os seres humanos, 
cercados hoje de tanta miséria, uma 
existência feliz dentro do mais am- 
plo conforto, expõe, numa página re- 
passada de lógica incontrovertivel, o 
fator verdadeiro das modernas pos- 
sibilidades da produção social: "Gera- 
ções inteiras, nascidas e mortas na 
miséria, legaram esta imensa heran- 

ça ao século XIX. Em milhares de 
anos, milhões de homens trabalha- 
ram em desbastar os matos, dissecar 
os pântanos, abrir estradas, margear 
os rios. Cada hectare de solo que se 
cultiva na Europa foi regado pelo 
suor de diversas raças; cada estrada 

tem uma história das fadigas do tra- 
balho humano, dos sofrimentos do 
povo. Cada légua de caminho de fer- 
ro, cada metro de túnel recebeu a su.n 
parte de sangue humano. Nas minas 
podem-se contar os homens mortos 
na flor da' idade pelo grisu, desaba- 
mento ou inundações, e sabe-se quan- 
tas lágrimas, privações e misérias sem 
nome custou à família que vivia do 
magro  salário   do   mineiro". 

Exatamente ao contrário do que pre- 
tendem justificar os autores burgue- 
ses quanto à contribuição necessária 
do capital na transformação das subs- 
tancias brutas, adaptando-as ao con- 
sumo do homem, o capital nada maiij 
representa, ao ser admitido pela ig- 
norância dos trabalhadores, que o 
açambarcamento de todos os meios in- 
dispensáveis à produção e a prodii- 
ção mesma. Por outras palavras, o ca- 
pital apenas possue a função repre- 
sentativa da propriedade privada, pe- 
destal em que se assenta toda a cons- 
trução   do   regime   capitalista,   ista   é, 

da organização social em que se ad- 
mite, como a ação mais natural do 
munde, a exploração do homem pele 
homem. 

À célebre definição de Ulpiano: "jus 
utendi ed abiítendi re sua..." (direi 
to de usar e abusar duma coisa), quf 
expressa o sentido real da proprieda- 
de, opõe-se o sábio aforismo de Bris- 
sot — "a propriedade é um roubo", 
— cuja interpretação fecunda e re- 
volucionaria sustentou Proudhon em 
"O   que é a  propriedade". 

Como sustentáculo do capitalismo e 
ao mesmo tempo por ele mantido, o 
Estado, com a trilogia da tiara, a 
magistratura e a espada, impõe 
com a "lógica" draconiana da força 
organizada, o direito de propriedade 
como "realidade de ordem natural, 
verdade natural accessivel à razão". 
Eis como a definem, mais ou menos 
com as mesmas palavras, todos os có- 
digos do mundo, passados e presen- 
tes: "a propriedade é o direito de go- 
zar 6 de dispor das coisas da ma- 
neira mais absoluta, contanto que se 
não faça dela uso vedado pelas leis 
ou   pelos  regulamentos". 

Ora, sendo o Estado representante 
da pequena minoria possuidora de to- 
dos os bens, para cuja garantia c 
mantém, muito certo ê que as leis e 
regulamentos sejam elaborados d( 
forma que lhe conservem e prosperem 
os seus próprios interesses, proceden- 
do a todas as alterações e reformas 
que se lhe apresentarem convenientes. 

Côncios e meditados nas causas e 
conseqüências que advem desse re- 
gime social, os seus cultores, técnica 
e praticamente, procuram ocultar, sol) 
o viso de uma causa humanitária, r 
prosaico labeu inelutavel em sua vi- 
gência, apresentando torpes paliativos 
denominados .insto siilxirio, salíirio fji- 
iiiilin» al>>on(»N faiitiliíiTO!^, se^çuro^í s<i- 
oisii.s, ileNcaiiKOís reniunerailoiíi, partici- 
l»açíí« nos lii4*ros e outras fórmulas 
que lhes permitam continuar a manter 
escravos. 

Pacil lhes é conseguir que a enorme 
maioria dos trabalhadores aceite e se 
conforme, na miserável inferioridade 
social em que arrastam a existência, o 
acerto concorde da teoria e a insus- 
peita  probidade   da   prática. 

Tendo à sua disposição todos os 
meios que, por sua influencia e fun- 
ção caracteristicamente determinadas, 
a escola, a imprensa, o livro, o radio, 
o cinema, etc, formam a mentali- 
dade popular, procuram e se esforçam 
por manter o proletariado imenso, 
mais ignominiosamente que na igno> 
rancia completa das realidades munda- 
nas, na credulidade inconsciente e nc 
ignóbil respeito das instituições pér- 
fidas, dos seus disparatados mane- 
jos, dos seus estratagemas covardes. 

As conseqüências aflitivas do estado 
de coisas resultante desse falso viver 
são a miséria, a corrupção, a deca- 
dência, a negação total da civilização 
m.ultisecular, cujo corolário é a 
guerra organizada e periódica, conti- 
nente    de    todas    as    baixezas   excusa- 

Grupo Teatro Social 
Cooperando na obra do Centro de 

Cultura Social, o Grupo Teatro So- 
cial vem promovendo periodicamente 
festivais com programas ao mesmo 
tempo   recreativos   e   educativos. 

Não obstante ser composto de ele- 
mentos trabalhadores que devem en- 
carar e executar todos os trabalhos 
dos festivais nas horas de que dis- 
põem para o repouso, os jovens que 
integram o O. T. S. teeni dado de- 
monstração de notáveis progressos na 
arte   de   representar. 

Para o dia 30 de abril está marca- 
do um outro festival, com um bom 
programa, para cujo êxito todos de- 
vem   contribuir. 

Registrados,    vales    postais     e 
cheíiues     em    nome    de    Edgard 
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veis, de todas as ações imorais que 
podem renegar a natureza humana, 
cujo trágico cortejo constitui o es- 
l>etáculo mais tetricamente fúnebre 
que o da morte: o da queda da razão. 

Quando se apresenta, ante essa caó- 
tica situação social, a necessidade da 
mudança inteira, desde as bases que 
a constituem, para uma forma mais 
nobre e salutar das relações entre 
os homens, dos meios e das propor- 
cionalidades de trabalho e usufruto, 
e a üoutrina cujo método e teoria, 
assentes rios ensinamentos mais pu- 
ros e racionais das ciências da natu- 
reza e comprovados pelos fatos acon. 
tecidos no transcorrer dos sessenta 
séculos da ihistoria — a doutrina 
anarquista — objetam, levianamente, 
que "se a existência de cada um está 
assegurada e se a necessidade de ga- 
nhar um salário não obriga o homem 
a trabalhar, ninguém trabalhará. Ca- 
da um descarregará sobre os outros 
OK trabalhos que não é obrigado r 
fazer'*. 

Kropôtkin, no livro já citado, de- 
monstra, com a clareza que a mav 
completa lógica pode exigir, e com 
os fatos por ele mesmo verificados 
em várias nações da Europa, o in- 
verso exato daquela proposição, isto 
é, que "o bem-estar foi sempre o mair- 
poderoso estímulo ao trabalho. O tr; 
balhador livre, que vê o bem-estar e o 
luxo aumentar em proporção dos seus 
esforços, desenvolve infinitamente 
mais energia e obtém os produtos de 
primeira ordem muito mais abun- 
dantes". 

Apoiado, o princípio a cuja defesa 
submetem os teóricos do estado ca- 
pitalista, não em' pesquisas feitas nas 
reais manifestações da vida social, 
mas em preconceitos só deles objeti- 
vados e admitidos, necessário é con- 
vir que seriam muito egoístas e per- 
versos os homens se verdadeira fora a 
premissa maior do silogismo capi- 
talista. LIBERTO 
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Amilcare Clptiani - Sébastien Faore - PSAII Piíbourg - Laurent TaiUtada 

Jean LiOiaplo - Dejoante - Heori Screng^*' - Oeorgee Wetot 
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ENTRÈE: (X BO Gent --   \V RtvRFlCF, OES OBSéQITS DI: UIUSE MICHEL     ^ 

Froclamacão   lançada ao   povo  de   Paris  por  ocaslüo   da   morte  de 
Luiza Michel 

Novas    formas    de    escravidão 

através do Estado técnico - 

burocrático 
Para dar aos trabalhadores a ilu- 

são de que participam da administra- 
gão e do governo da coisa publica, o 
Estado vem se transformando, em to- 
das as partes, em órgão "técnico-bu- 
rocratico", através dos seus organis- 
mos sindicais e autarquias. Dessa 
forma, servindo-se dos próprios tra- 
balhadores amarrados à cauda do car- 
ro estatal através desses organismos 
criados pelo totalitarismo, reforgam- 
se os elos da escravidão da classe 
produtora. 

Chegou a essa conclusão o III Con- 
gresKo da Federação Anarquista Fran- 
cesa,   na  seguinte   mogão: 

Constatamos hoje que o capitalismo 
privado e o "Estado gendarme" são 
simples   sobreviventes. 

Ao que parece, o Estado já não ê 
o servidor do capitalismo, mas um 
organismo de outras classes e cas- 
tas. Assistimos ao nascimento de uma 
nova forma de sociedade autoritária. 
O capitalismo e o Estado parecem 
fundir-se em uma sõ forma e as cas- 
tas, que poderemos chamar técnico- 
burocráticas, tendem para uma era 
dos "diretores", apoderando-se da su- 
premacia   politica   e   econômica. 

As castas em questão são de com- 
posição variável. Muitos técnicos não 
adquiriram ainda a consciência da 
sua chegada ao poder: continuam sen- 
do sjmples servidores do capitalismo 
ou do Estado classista. B' o caso de 
muitos funcionários na França. Esse 
fenômeno se apresenta, cora mais ou 
menos clareza, nos países chamados 
democráticos, onde o capitalismo pri- 
vado se mantém potente, não chegan- 
do   a   ser   mais  que   uma   tendência. 

E' o que se pa^sa nos Estados Uni- 
dos. Na França revela-se através da 
ditadura dos partidos, das nacionali- 
zações, da criação do Estatuto dos. 
funcionários   públicos   e  da   policia. 

Nos países "totalitários" domina a 
era "des menagers"; foi assim na 
ItaLIa fascista, na Alemanha nazis- 
ta, e é hoje ainda na URSS. Os regi- 
mes técnicos-burocraticos se manifes- 
tam,. da mesma forma que. o Estado- 
e o capitalismo clássicos, pela colo- 
nização e o imperialismo. Apoiam-se 
nas forças militares e policiais, refor- 
mam os códigos e acentuam a sua 
aliança   com   a   igreja.- 

A tendência para este novo estado 
da sociedade significa para o explo- 
rado a militarização econômica; as 
leis sociais e os estatutos de funcio-. 
narios amarram os trabalhadores ao ' 
carro do regifne capitalista e os sin- 
dicatos passam a ser meros apêndi- 
ces   do   Estado. 
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TEREZINHA PERES 

Ao encerrarmos o trabalho deste nu- 
mep) do jornal, recebemos uma carta 
de nosso estimado. companheiro Ma- 
nuel Pei-es, dando a, para ele e para 
n6s, triste noticia do falecimento da 
Terezinha, a sua idolatrada filhinha. 
Publicá-la-emos no próximo. Por este 
meio, enviamos ao nosáj, camarada o 
abraço de nossa solidariedade neste 
doloroso transe, estando certos de 
nesta nossa manifestação interpretar 
o   sentimento   da   família   libertaria. 

IJVROS    QUE    RECOMENDAMOS 

"Proudhon" —   (Su vida  y  su   correspondência)   — Casainte 
Beuve   —   edição    casteahana      Cr$ 

"Malatesta" — (Su vida y su pensamiento) — Luiggi Fab))ri Cr$ 
"ISm   torno   de   lima   vida"   —   Pedro   Kii.ijpotkine     Crl$ 
"liuixa   Michel"   —   (La   virgen   roja)   —   Irmã  Boyer,   ene. Cr$ 
"Te.se.>í   lia   existência   e   inexistência   de   Deus"        Charles 

Duclas         ;  Cr.t 
"As   Idéias    ahsolutistas   do   Socialismo"   —   Rudolf   Rocker Cr$ 
"El   aiioio   mutuo"  —   Pedro   Kropotkine,   ene  Cr| 
"lia  historia  de  Ia HevoluciOn  Francesa" —  Pedrio   Kropot- 

kine  cr$ 
"O   Qiie   es   Ia   Propiedad?"   —   Piroudhon,   ene  Cr$ 
"O   Aiiariiuismo ao   alcance  de  todos"  —  José   Oiticica     Cr$ 
"Sermões   da   Mont:iiiha"   —   Toniás   da   Fonseca     Cr$ 

Pedidos   à   Caixa   Postal,   5739   —   São   Paulo       Capital 

35,00 
35,00 
35,00 
45,00 

20,00 

rH.oo 
70,00 

S5,00 
40,00 
12,00 
40,00 

10      11 unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As: 2  23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 


